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INTRODUÇÃO 
 
 

O termo Atenção Farmacêutica, do inglês “Pharmaceutical Care”, é definido como provisão 
responsável do tratamento farmacológico, com o propósito de alcançar resultados concretos que 
melhorem a qualidade de vida do paciente (RENOVATO, 2002; LYRA, et al 2000). Neste sentido, o 
farmacêutico atua juntamente com a equipe multidisciplinar de saúde para produzir resultados 
satisfatórios ao paciente, no que tange a utilização dos medicamentos e a melhora do seu 
diagnóstico. 

Considerando que a população brasileira caminha para o envelhecimento, é necessário 
preconizar os cuidados de saúde com os idosos, uma vez que esta faixa etária está mais suscetível a 
hospitalizações e utilização concomitante de vários medicamentos. Em geral, as doenças desse 
grupo são crônico-degenerativas e exigem acompanhamento médico constante e farmacoterapia 
contínua. Os idosos brasileiros constituem 50% dos multiusuários de fármacos (ROSENFELD, 2003), 
por isso a literatura aponta a relação entre o crescente uso de medicamentos e o aparecimento de 
diversos Problemas Relacionados ao Medicamento – PRM (SINTOX, 2002). 

A participação dos farmacêuticos no contexto da saúde pública consiste na seleção, 
gerenciamento do estoque e na dispensação dos medicamentos, mas, principalmente, na promoção 
da Atenção Farmacêutica ao paciente. Com isso, os farmacêuticos podem colaborar com os demais 
profissionais de saúde e com o paciente idoso, no planejamento, orientação e acompanhamento da 
farmacoterapia (LYRA, et al 2006). 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

A metodologia utilizada foi a realização de um levantamento bibliográfico, buscando-se 
informações em artigos publicados em revistas da área de saúde: Revista Latino-americana de 
Enfermagem, Cadernos de Saúde Pública e Revista de Ciências Farmacêuticas Básica e Aplicada, 
utilizando-se os descritores: atenção farmacêutica, idoso, saúde pública e farmacêuticos. Para isso, 
foram utilizadas as bases de dados eletrônicas Pubmed, Sciello e Lilacs, tendo como principal objeto 
de estudo o farmacêutico e o paciente idoso. 

  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Os achados na literatura apresentam algumas intervenções farmacêuticas ocorridas no 
paciente idoso, como ações educativas e de aconselhamento sobre seu regime terapêutico, bem 
como alertas ao médico sobre problemas relacionados à prescrição, dado os conhecimentos de 
parâmetros relacionados ao medicamento arraigados pelo farmacêutico. Considerando-se que os 
idosos apresentam maior número de patologias e, consequentemente, recebem maior quantidade de 
medicamentos quando comparados a outros grupos etários (BISSON, 2007), torna-se imprescindível 
o acompanhamento do farmacêutico, junto à equipe multidisciplinar de saúde no cuidado destes 
pacientes. 
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Existe um declínio funcional e estrutural progressivo em muitos sistemas orgânicos com o 
avançar da idade, sendo que algumas mudanças fisiológicas associadas com o envelhecimento 
podem afetar a farmacoterapia do idoso, no que tange a farmacocinética e a farmacodinâmica de 
muitos medicamentos. Nesta idade, há um aumento da gordura corporal, principalmente na região 
central, diminuição da água corpórea, podendo contribuir para a alteração da absorção, 
metabolização e excreção das drogas, redução da albumina sérica alterando assim o transporte de 
diversas drogas no sangue, alterações no débito cardíaco e volume sanguíneo o que modifica o perfil 
farmacocinético das drogas. Supõe-se ainda que há uma diminuição na sensibilidade e no número 
dos receptores das drogas em pacientes idosos, alterando os efeitos das mesmas, comprometendo 
assim o tratamento. 

Dessa forma, o farmacêutico por ser conhecedor destas vertentes pode intervir na 
farmacoterapia do idoso, prestando todos os serviços que envolvem a atenção farmacêutica, no 
intuito de minimizar as prescrições inadequadas para estes pacientes, diminuindo, assim, o risco de 
reações adversas medicamentosas e outros problemas relacionados ao medicamento. 

 
 
CONCLUSÃO 
 
 

A revisão de literatura possibilitou uma análise sobre a importância da Atenção Farmacêutica 
ao paciente idoso, pois de forma geral, as intervenções farmacêuticas têm mostrado resultados 
satisfatórios tanto para a equipe multiprofissional de saúde, quanto para o paciente assistido, 
podendo esta prática auxiliar no melhoramento das prescrições, controlar a possibilidade de reações 
adversas, promover maior adesão do paciente ao tratamento, diminuir o tempo de hospitalizações e 
os custos para o sistema de saúde. 

Tendo em vista que a prática da Atenção Farmacêutica ainda está se consolidando na esfera 
da saúde pública no Brasil, observou-se que os estudos sobre este tema são escassos, embora 
sejam relevantes. Certas condições médicas são restritas para os idosos, e os PRMs 
representam uma grande preocupação para esse grupo. Abordagens inovadoras, tais como a 
Atenção Farmacêutica, são necessárias para diminuir a ocorrência destes problemas e melhorar a 
qualidade de vida destes pacientes. 
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